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Universidades  jogam 
mais  7  mil  no  mercado 

Há  vagas?  Números  referem-se  a  5  das  14  universidades  e  faculdades  de  Campinas.  Diante  da  fartura  de  mão  de  obra,  especialista 
recomenda  que  profissional  se  prepare  para  brigar  por  uma  vaga  no  mercado.  Faculdade  apenas,  segundo  ele,  não  é  suficiente  pácos 


Entre  a  brincadeira  e  a  criação,  Ots  vai  deixando  sua  marca  na  cidade  1  thomaz  marostegan/metro  c 


$1 


Graf  iteiro  se  supera 
Se  dá  show  em  muros 


Arte  das  cores  na  rua.  Ots  é  daltônico,  mas  quem  vê  os 
seus  grafites  descobre  que  para  esse  jovem  de  26  anos 
não  há  limitações.  E  nem  limites  pácio 


Candidatos  buscam  vagas  1  juliana  ewers/metro  campinas 


Abstenção 
no  vestibular 
2013  cresce 

No  lq  dia  de  provas  da  Unicamp, 
12,2%  dos  candidatos  faltaram. 
No  ano  passado  foram  10,7%  pág.o3 

Venda  irregular 
de  animais  toma 
entorno  da  lagoa 

Criadores  improvisam  cercados  na 
calçada  para  expor  bichos.  Setec  diz 
que  precisa  de  lei  para  fiscalizar  pág.o3 
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adversário? 

O  governador  de  Pernam- 
buco, Eduardo  Campos, 
se  encontrará  hoje  pela 
segunda  vez  em  sete  dias 

com  a  presidente  Dil- 
ma Rousseff.  Cotado  para 
ser  adversário  de  Dilma 
nas  eleições  do  próxi- 
mo ano,  Campos  nego- 
cia maior  participação  do 
PSB  no  governo  e  man- 
tém o  suspense  se  pode- 
rá assumir  a  candidatura 
à  presidência. 


União  estende  até  2014 
prazo  para  uso  de  verba 


Naves-mãe.  Licitações  anuladas  por 
recomendação  do  TCU  estão  sendo  refeitas 


A  Prefeitura  de  Campinas 
conseguiu  prorrogar  por 
mais  seis  meses  o  prazo  pa- 
ra manter  os  cerca  de  R$  18 
milhões  destinados  pelo  go- 
verno federal  à  construção 
de  oito  naves-mãe.  O  pro- 
cesso para  as  licitações  das 
obras  havia  sido  anulado  no 
fim  de  dezembro  a  pedido 
do  TCU  (Tribunal  de  Contas 
da  União),  que  encontrou  ir- 
regularidades no  projeto. 

O  prazo  para  manter  os 
recursos  iria  até  novem- 
bro. O  diretor  de  convénio 
Jair  Cassiani  foi  a  Brasília 
na  quarta-feira,  e  conse- 
guiu com  o  FNDE  (Fundo 
Nacional  de  Desenvolvi- 


"0  mais 
importante 
foi  garantir 
os  recursos 
para  a  construção 
das  naves-mãe  para 
assegurar  e  priorizar  a 
educação" 

JONAS  DONIZETTE  (PSB),  PREFEITO 

mento  da  Educação)  am- 
pliar o  prazo  para  até 
maio  de  2014,  quando  de- 
vem ser  entregues  as  oito 
unidades,  que  disponibili- 
zarão 2  mil  vagas. 
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Barrados.  Três  projetos 
são  vetados  pelo  prefeito 


O  Executivo  vetou  total- 
mente três  projetos  aprova- 
dos na  Câmara  em  2012. 

O  primeiro,  do  ex-verea- 
dor  Petterson  Prado,  criava 
o  Programa  de  Cessão  One- 
rosa de  Próprios  Públicos.  O 
ex-vereador  Élcio  Batista  te- 


ve dois  vetos:  ao  projeto  que 
obrigava  agências  bancárias 
a  disponibilizarem  caixa 
preferencial  aos  trabalhado- 
res em  horário  de  refeição  e 
o  que  criava  o  serviço  "Dis- 
que Idoso"  na  cidade. 
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Unidades  vão  atender  fila  de  7  mil  que  esperam  por  creches  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Clubes  pressionam  por 
revisão  na  lei  do  IPTU 


Os  clubes  de  Campinas  pres- 
sionam a  prefeitura  para 
que  flexibilixe  a  lei  que  os 
obriga  a  compensações  so- 
ciais pela  isenção  do  IPTU 
(Imposto  Predial  e  Territo- 
rial Urbano). 


Na  sexta-feira,  represen- 
tantes da  associação  que 
reúne  os  clubes  de  Campi- 
nas estiveram  com  o  prefei- 
to Jonas  Donizette  (PSB). 

Hoje,  em  troca  da  isen- 
ção, eles  têm  de  dar  25%  do 


valor  que  teriam  de  pagar 
ao  município  em  forma  de 
funcionários  para  manuten- 
ção de  praças  e  clubes  públi- 
cos. Jonas  prometeu  avaliar 
o  pedido. 
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Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


FATALIDADES 


Mataram  a  Daniela!  Poderia  ser  a  Claudete,  a  Clarisse,  a 
Amélia,  a  Ofélia,  mas  foi  a  Daniela,  que  estava  grávida  e 
com  o  parto  marcado  para  daqui  a  duas  semanas.  É  um 
dos  princípios  mais  naturais  da  vida:  a  mulher  gerar  um 
outro  ser,  a  perpetuação  da  espécie. 

Seria,  porque  no  Brasil  a  vida  nunca  é  como  deveria 
ser.  Daniela  levou  um  tiro  na  cabeça  e  morreu.  A  sua  filha, 
Gabriela,  pela  eficiência  dos  médicos  e  vontade  de  Deus, 
nasceu  independente  da  impunidade  das  leis  que  dão  aos 
bandidos  o  direito  de  matar  e  na  maioria  das  vezes  ficar 
impunes  independente  do  gatilho  cada  vez  mais  frequen- 
te disparando  a  bala  assassina,  a  Gabriela  nasceu.  Mas  a 
Daniela  está  morta. 

Quando  você  que  está  parado  aí  no  trânsito,  ou  no  pon- 


to de  ônibus,  ou  no  metro  lê  uma  notícia  dessa,  com  cer- 
teza fica  revoltado,  mas  logo  passa  porque  são  cada  vez 
mais  comuns. 

Mas  pode  ficar  certo  disso:  quando  um  crime  desses 
acontece,  tenha  certeza  de  que  um  pouco  de  nós  morre 
também.  A  questão  da  segurança  pública  no  Brasil  já  pas- 
sou da  hora  de  ser  repensada.  Sinceramente  não  sei  o  que 
fazer,  mas  não  fui  eleito  para  isso  e  nem  sou  autoridade 
para  encontrar  a  solução,  só  faço  parte  da  massa  que  cada 
vez  pede  mais  e  tem  menos  saúde,  educação  e  segurança. 
Dessa  tragédia  nasceu  a  Gabriela. 

A  boa  notícia  é  que  a  vida  continua.  A  má  é  que  tam- 
bém a  Gabriela  vai  sobreviver,  como  todos  nós,  nessa  mes- 
ma história  de  fatalidades. 
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Brecha  na  lei  atrai  venda 
irregular  de  animais 

Taquaral.  Comércio  em  locais  públicos  não  é  autorizado.  Setec  e  prefeitura  não  fiscalizam  feirinhas  por  causa  de  falhas  na  legislação 


O  entorno  da  Lagoa  do  Ta- 
quaral não  é  usado  somente 
para  a  prática  de  exercícios 
físicos.  Aos  fins  de  semana, 
é  muito  comum  a  comercia- 
lização e  doação  de  animais 
domésticos,  como  cachor- 
ros e  gatos.  Apesar  de  recor- 
rente, a  prática  é  irregular, 
mas  não  é  coibida  por  causa 
de  falhas  na  legislação. 

A  utilização  de  qualquer 
área  pública  da  cidade,  mes- 
mo com  fins  não-lucrativos, 
tem  de  ser  autorizada  pela 
Setec  -  autarquia  municipal 
responsável,  entre  outras  ta- 
refas, por  administrar  e  fis- 
calizar o  uso  solo  na  cidade. 

De  acordo  com  o  geren- 
te da  divisão  de  Ocupação 
do  Solo  Público,  Celso  Ca- 
valini  de  Araripe,  somen- 
te é  concedida  a  autoriza- 
ção às  ONGs  e  associações 
que  não  vendem  os  animais 
e  que  garantem  proteção 


A  venda  de  animais  é  comum  aos  fins  de  semana  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


dos  mesmos.  Araripe  afirma 
que  só  a  Associação  Ami- 
gos dos  Animais  de  Campi- 
nas e  a  UPA  (União  Proteto- 
ra  dos  Animais)  recebem  a 
autorização,  o  que  signifi- 
ca que  todas  as  outras  pes- 
soas estão  nas  ruas  de  forma 
irregular. 


Apesar  disso,  a  Setec  não 
pode  fazer  nada.  De  acor- 
do com  a  legislação,  aque- 
le que  não  tiver  a  autori- 
zação necessária  emitida 
pela  autarquia  será  notifi- 
cado e  terá  a  mercadoria 
apreendida. 

No  entanto,  não  há  na- 


da na  lei  que  englobe  os 
animais.  "A  Setec  não  po- 
de apreender  os  animais, 
até  porque  não  tem  como 
garantir  um  tratamento 
adequado  a  eles.  Não  é  da 
nossa  competência",  ex- 
plica o  gerente. 

"Notificamos  aqueles 


que  não  têm  a  documenta- 
ção, mas  alguns  dias  depois 
eles  voltam  ao  local",  diz. 

Essa  brecha  existen- 
te impede  que  a  fiscaliza- 
ção seja  feita  da  forma  cor- 
reia, inclusive  pela  própria 
prefeitura. 

O  CCZ  (Centro  de  Con- 


trole de  Zoonoses)  de  Cam- 
pinas afirma  que  tam- 
bém não  pode  impedir  a 
comercialização. 

Flávio  Lamas,  presidente 
da  Associação  Amigos  dos 
Animais  de  Campinas,  diz 
que  a  situação  contribui  pa- 
ra a  venda  irresponsável  de 
animais. 

"A  maioria  ali  não  é  ve- 
terinário, nem  está  preocu- 
pada com  os  bichos.  Mui- 
tos criam  animais  no  fundo 
de  casa,  promovem  o  cruza- 
mento e  usam  o  espaço  pa- 
ra ganhar  dinheiro",  afirma. 

Araripe  adianta  que  a  au- 
tarquia, em  conjunto  com  a 
nova  gestão,  está  estudando 
mudanças  na  lei  para  que, 
num  futuro  próximo,  os  fis- 
cais possam  apreender  os 
animais  de  forma  segura  e 
aplicar  multas  aos  vendedo- 
res irregulares. 
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Vestibular  da  Unicamp:  abstenção 
aumenta  de  10,7%  para  12,2% 


Com  uma  abstenção  maior 
do  que  no  ano  passado,  de 
12,2%  ante  10,7%  -  em 
Campinas  o  índice  foi  de 
9,1%  e  em  São  Paulo  de 
13,1%  -,  teve  início  ontem  a 
segunda  fase  do  Vestibular 
Unicamp  2013,  que  prosse- 
gue até  amanhã. 

Ontem  foram  aplicadas 
duas  provas:  Língua  Portu- 


guesa, Literaturas  e  Mate- 
mática. A  prova  de  Mate- 
mática foi  considerada  a 
vilã  pelos  13.478  candida- 
tos que  compareceram  - 
15.352  foram  aprovados  pa- 
ra a  segunda  fase,  mas  1.874 
faltaram. 

Hoje  as  provas  aplicadas 
serão  de  Ciências  Humanas 
e  Artes  (18  questões)  e  de 


Língua  Inglesa  (6  questões). 
Amanhã  será  a  vez  da  disci- 
plina Ciências  da  Natureza, 
com  24  questões. 

Os  candidatos  aos  cursos 
com  provas  de  habilidades 
específicas  -  que  serão  rea- 
lizadas entre  os  dias  21  e  24 
de  janeiro  -  deverão  con- 
sultar as  orientações  para  a 
realização  dos  exames,  co- 


mo locais  e  horários,  na  pá- 
gina da  Comvest  na  internet 
(www.comvest.unicamp.br). 

As  provas  da  segunda  fa- 
se são  realizadas  em  18  ci- 
dades do  país  e  têm  dura- 
ção de  quatro  horas  em 
cada  um  dos  dias.  O  acesso 
só  é  permitido  impreterivel- 
mente até  as  13  h. 
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Passeata  no  Guarujá  homenageia  estudante 

Uma  passeata  em  memória  do  estudante  Mário  Sampaio,  de  22  anos,  morto  a  facadas  por  causa 
de  uma  diferença  de  R$  7  na  conta  de  um  restaurante,  reuniu  ontem  de  manhã  centenas  de 
pessoas  nas  ruas  do  Guarujá,  onde  ocorreu  o  crime.  Os  manifestantes  deixaram  flores  brancas  na 
porta  do  restaurante  e  seguiram  até  o  Fórum  da  cidade  fredcasagrande/metro  santos 


11  atacam  caixas  do  CPqD 


Dois  caixas  eletrônicos  de 
uma  agência  bancária  lo- 
calizada dentro  do  CPqD 
foram  explodidos  na  ma- 
drugada de  ontem  por  um 
bando  com  11  pessoas,  que 
ainda  conseguiu  danificar 
um  terceiro  equipamento 
no  mesmo  local. 

Armados  com  pistola,  fu- 
zis e  uma  metralhadora,  os 
bandidos,  segundo  informa- 
ções da  PM  (Polícia  Militar), 
chegaram  em  três  carros  e 
armaram  uma  emboscada 
contra  a  van  que  seguia  pe- 
la SP-340  levando  três  vigi- 
lantes para  a  empresa. 


R$  15  mil 

foram  apreendidos  pela  Polícia 
Militar.  A  quantia  levada  pelo 
bando  não  havia  sido  informada 
até  o  fechamento  desta  edição. 


Ao  chegar  no  CPqD,  os 
homens  renderam  um  dos 
vigilantes  que  aguardavam 
na  guarita  para  trocar  o  tur- 
no. Em  seguida,  o  obriga- 
ram a  mostrar  onde  ficava 
a  agência  que  eles  preten- 


diam atacar. 

Apesar  de  ter  sido  aciona- 
da  pelos  funcionários,  a  Po- 
lítica Militar  não  conseguiu 
prender  os  bandidos,  que 
fugiram  com  o  dinheiro. 

No  local,  foram  apreendi- 
dos pela  polícia  R$  15  mil, 
pedaços  de  cédulas,  dois 
pés-de-cabra  e  um  isqueiro. 

Até  a  publicação  dessa  re- 
portagem ninguém  havia  si- 
do preso. 

A  Polícia  Militar  não  sou- 
be informar  o  valor  total  de 
dinheiro  levado  pelos  assal- 
tantes na  ação. 
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Eleições  no  Congresso 
começam  com  explicações 

Favoritos.  Peemedebistas  Renan  Calheiros  e  Henrique  Eduardo  Alves  já  iniciaram  campanhas 


O  acordo  para  o  PMDB  co- 
mandar a  Câmara  e  o  Senado 
a  partir  de  fevereiro  está  sela- 
do. Os  dois  principais  candi- 
datos, o  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN)  e 
o  senador  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  entram  em  cam- 
panha nesta  semana  tendo 
que  dar  explicações. 

Cinco  anos  após  renun- 
ciar à  presidência  da  Ca- 


sa que  agora  quer  presidir, 
Renan  fará  uma  campanha 
discreta.  O  senador  sequer 
anunciou  a  candidatura, 
mas  já  conta  com  o  apoio  de 
56  dos  81  senadores. 

O  favoritismo,  porém,  es- 
barra em  novas  denúncias. 
O  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  pediu 
a  abertura  de  um  inquérito 
contra  o  senador  por  crime 


ambiental.  A  empresa  Agro- 
pecuária Alagoas,  que  perten- 
ce a  Renan,  teria  feito  obras 
de  pavimentação  numa  es- 
trada dentro  de  uma  reserva 
ecológica,  sem  autorização 
do  Estado. 

Deputado  federal  desde 
1971,  Alves  é  acusado  de  usar 
emendas  parlamentares  pa- 
ra contratar  empresa  "fantas- 
ma" que  prestou  serviços  de 


aluguel  de  carros  ao  próprio 
gabinete.  Ele  também  teria 
beneficiado  obras  executadas 
pela  Construtora  Bonacci, 
que  tem  como  sócio  um  dos 
seus  assessores,  Aluizio  Dutra 
de  Almeida.  O  deputado  ne- 
ga todas  as  acusações.  Na  dis- 
puta ainda  estão  Rose  de  Frei- 
tas (PMDB-ES),  Júlio  Delgado 
(PSB-MG)  e  Roberto  Fonseca 

(PR-DF).  ©METRO BRASÍLIA 
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Venda  de  crack  é  vetada 

Uma  faixa  foi  estendida  em  um  acesso  à  favela  no  Parque 
União,  no  Complexo  da  Maré,  Rio  de  Janeiro,  anunciando 
que  não  há  mais  venda  de  crack  na  comunidade.  0  aviso  foi 
colocado  por  traficantes  para  evitar  as  constantes  operações 

policiais  no  local  |  luiz  roberto  lima/futura  press 


RJ.  índios  querem  proposta 
oficial  do  governo  estadual 


Os  indígenas  que  vivem  no 
terreno  que  abrigou  a  sede  do 
Museu  do  índio,  anexo  ao  Ma- 
racanã,  no  Rio,  exigem  uma 
proposta  oficial  do  governo 
Sérgio  Cabral  (PMDB)  para 
deixar  o  local.  Eles  afirmam 
que,  até  agora,  houve  apenas 
uma  tentativa  de  acordo  para 
pagamento  de  aluguel  social, 
no  valor  de  R$  500. 

Há  sete  anos,  23  famí- 
lias moram  no  local.  No  úl- 
timo sábado,  40  homens  do 
Batalhão  de  Choque  da  Po- 
lícia Militar  cercaram  o  pré- 
dio e  aguardaram  a  chega- 
da de  uma  ordem  judicial 
para  desocupar  o  espaço.  A 
demolição  é  parte  do  paco- 
te de  obras  de  moderniza- 
ção do  Maracanã  para  a  Co- 
pa do  Mundo. 

O  Estado  negou  que  de- 
socuparia hoje  o  prédio.  A 


23 


famílias  indígenas  moram  na 
sede  do  Museu  do  índio,  no  Rio. 
0  prédio  será  demolido  como 
parte  das  obras  do  Maracanã 

Secretaria  de  Ação  Social 
deve  decidir  quais  serão  os 
procedimentos  para  a  reti- 
rada das  famílias  indígenas. 
O  cadastramento  deve  ser 
feito  ao  longo  da  semana. 

O  local  é  alvo  de  uma  dis- 
puta na  Justiça.  De  um  lado, 
o  governo  defende  demolir  o 
prédio  para  melhorar  o  aces- 
so ao  estádio.  Do  outro,  ín- 
dios e  Defensoria  Pública  da 
União  querem  o  tombamen- 
to  do  espaço  e  a  permanên- 
cia das  famílias.  ®  metro 


Educação.  Sisu  divulga 
1*  lista  de  aprovados 


O  MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção) divulga  hoje  a  lista  dos 
aprovados  em  primeira  cha- 
mada do  Sisu  (Sistema  de  Se- 
leção  Unificada).  Serão  ofere- 
cidas 129.319  vagas  em  3.752 
cursos  em  instituições  públi- 
cas de  ensino  superior. 

O  número  de  inscritos  foi 
recorde:  1.949.958.  O  resul- 


tado pode  ser  consultado  em 
www.  mec.gov.br/sisu. 

As  vagas  não  preenchidas 
serão  ofertadas  em  2a  chama- 
da. Caso  não  tenha  o  nome 
em  nenhuma  das  duas  convo- 
cações, o  aluno  ainda  poderá 
entrar  numa  lista  de  espera, 
disponível  entre  os  dias  28  e 
8  de  fevereiro.  ®  metro  brasília 


Taxa  de  abstenção  na  2a  fase 
da  Unicamp  fica  em  12,2% 


Com  uma  abstenção  maior  do 
que  no  ano  passado,  de  12,2% 
ante  10,7%,  teve  início  ontem 
a  segunda  fase  do  Vestibular 
Unicamp  2013,  que  prosse- 
gue até  amanhã. 

As  provas  da  segunda  fa- 
se são  realizadas  em  18  cida- 
des do  país  e  têm  duração 


de  quatro  horas  em  cada  um 
dos  dias.  O  acesso  só  é  per- 
mitido impreterivelmente 
até  as  13h.  A  lista  dos  can- 
didatos selecionados  será  di- 
vulgada no  dia  4  de  feverei- 
ro. Os  convocados  deverão 
se  matricular  em  5  e  6  de  fe- 
vereiro. ©  METRO  CAMPINAS 
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Conheça  também  os  Planos  para  Micro  e  Pequenas  Empresas, 

com  cobertura  a  partir  de  3  vidas. 


t  

Unimed 

Campinas 

Promoção  por  tempo  limitado,  válida  somente  para  novos  clientes. 


unimedcampinas.com.br 

080  0  55  85  25 
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País  tem  recorde  de 
focos  de  queimadas 

Meio  ambiente.  Entre  janeiro  e  dezembro  de  2012;  foram  mais  de  205  mil  incêndios,  o 
maior  número  desde  2007.  Satélites  do  Inpe  registraram  um  novo  caso  a  cada  três  minutos 


Depois  de  uma  queda  en- 
tre 2007  e  2011,  o  número 
de  focos  de  queimada  regis- 
trados no  Brasil  durante  os 
doze  meses  do  ano  passado 
foi  o  maior  dos  últimos  cin- 
co anos. 

Segundo  dados  de  três  sa- 
télites do  Inpe  (Instituto  Na- 
cional de  Pesquisas  Espa- 
ciais), foram  205,9  mil  focos 
no  ano  passado,  ante  131,9 
mil  de  2011,  um  crescimen- 
to de  56%.  Desde  2007,  quan- 
do foram  computados  229,1 
mil  focos,  não  havia  tantos 
incêndios  no  país,  de  acordo 
com  o  mapeamento  realiza- 
do pelos  técnicos  do  institu- 
to de  pesquisas. 

Em  média,  a  cada  três 
minutos  os  sensores  do  In- 
pe captaram  a  ocorrência 
de  uma  queimada  no  Bra- 
sil, entre  janeiro  e  dezem- 
bro do  ano  passado. 

Na  avaliação  dos  casos 
por  Estados,  o  Maranhão 
lidera  a  lista  de  registros, 
com  32,9  mil  focos  de  in- 
cêndio. Em  seguida,  apare- 
cem o  Pará  (28,7  mil)  e  o  Ma- 
to Grosso  (26,6  mil). 

O  Estado  do  Maranhão 
também  registrou  o  maior 
crescimento  no  número  de 
queimadas  durante  o  perío- 
do do  levantamento,  123%. 

A  situação  no  Maranhão 
e  no  Pará  é  considerada  crí- 
tica pelo  especialista  em  ve- 
getação de  cerrado  do  WWF- 
-Brasil  Júlio  César  Sampaio 
da  Silva.  "Nesses  Estados  há 
o  que  classificamos  como  o 
arco  do  fogo.  Toda  mata  que 
não  é  cortada,  é  queimada", 


229,1 


NCÊNDI0S  AUMENTAM 


Em  milhares 


SÉRGIO 

LIMA/FOLHAPRESS 

1   Tm          ' t  ^*4AL 

131,9 

mil  é  a  quantidade  de  focos  de 
queimadas  registrados  em  2011 
-  56%  menos  do  que  em  2012. 


explica  Sampaio.  O  governo 
federal  promete  liberar  re- 
cursos para  as  cidades  mais 
atingidas  pelas  queimadas. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Análise 


'2012  foi  um 
ano  crítico9 

O  ano  passado  foi  marca- 
do por  grandes  períodos 
de  seca.  Principalmente 
no  segundo  semestre.  Es- 
ses fatores  foram  respon- 
sáveis pela  inversão  na 
tendência  de  queda  no  nú- 
mero de  queimadas. 
Também  tivemos  um  au- 


mento na  quantidade 
de  incêndios  crimino- 
sos. Muitos  donos  de  ter- 
ras quiseram  desmaiar 
mais  para  expandir  suas 
plantações.  Principalmen- 
te no  Norte  e  Nordeste  do 
país.  No  Pará  e  no  Mara- 
nhão, por  exemplo,  houve 
um  descontrole  total  no 
desmatamento. 


ALBERTO 
SETZER 

Pesquisador, 
Inpe 


Rodízio  volta  a  valer 
hoje  nas  ruas  da  capital 


Suspenso  desde  21  de  de- 
zembro, o  rodízio  munici- 
pal de  carros  e  caminhões 
volta  a  vigorar  hoje  du- 
rante os  horário  de  maior 
movimento  no  chamado 
"anel  viário"  da  capital 
(veja  ao  lado). 

Segundo  a  CET  (Compa- 
nhia de  Engenharia  de  Trá- 
fego), a  volta  se  deve  ao 
aumento  esperado  no  flu- 
xo de  veículos  a  partir  da 
segunda  quinzena  de  ja- 


neiro, período  em  que  o 
setor  de  serviços  e  o  co- 
mércio retomam  as  suas 
atividades. 

De  acordo  com  os  dados 
da  CET,  a  lentidão  na  sema- 
na passada,  a  última  sem  a 
restrição,  registrou  uma 
queda  de  27%  na  compara- 
ção com  o  mesmo  período 
do  ano  passado.  A  média 
foi  de  29  km  de  congestio- 
namento, ante  40  km  em 
janeiro  do  ano  passado. 


O  escalonamento  de  pla- 
cas volta  a  vigorar  faltando 
pouco  mais  de  duas  sema- 
nas para  o  retorno  das  au- 
las, quando  o  fluxo  de  veí- 
culos volta  ao  normal. 

Em  média,  nos  últimos 
cinco  anos,  o  trânsito  na  ci- 
dade registra  um  aumento 
de  75%  entre  os  meses  de 
janeiro  e  fevereiro,  com  o 
retorno  dos  pais  e  dos  veí- 
culos de  transpor  escolar 
às  ruas  e  avenidas.  ©  metro 


Santos.  Mãe  põe 
bebé  em  mochila 
e  o  envia  de  táxi 

Após  dar  à  luz,  uma  jovem  de 
29  anos  colocou  o  bebé  den- 
tro de  uma  mochila  e  o  man- 
dou de  táxi  para  a  casa  de 
uma  amiga  em  Santos  (SP).  A 
jovem  e  a  sobrinha  da  mulher 
que  recebeu  o  menor,  que  a 
auxiliou  na  ação,  foram  deti- 
das por  exposição  e  abandono 
do  recém-nascido. 

Segundo  o  boletim  de 
ocorrência,  a  criança  teria 
nascido  na  residência  da 
mãe,  no  Morro  São  Bento.  A 
criança  deverá  permanecer 
em  um  abrigo,  ©metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


EMBRATUR  DIMINUI  PRE- 
SENÇA DO  BRASIL  NO  MUN- 
DO. À  frente  de  políticas 
de  turismo,  a  Embratur 
praticamente  não  justi- 
ficou sua  existência  em 
2012,  sobretudo  na  mis- 
são de  divulgar  o  Brasil 
no  exterior.  Talvez  abati- 
do com  a  morte  do  filho, 
vítima  de  negligência  em 
hospital  de  Brasília,  o 
presidente  da  autarquia, 
Flávio  Dino,  diminuiu  e 
até  cancelou  a  presen- 
ça do  Brasil  em  feiras  in- 
ternacionais de  turismo, 
como  a  célebre  BIT  de  Mi- 
lão (Itália),  da  qual  parti- 
cipava havia  20  anos.  Isto 
às  vésperas  da  Copa  das 
Confederações  e  da  Copa 
do  Mundo. 

DORMINDO  NO  PONTO.  A 

Embratur  reduziu  para 
um  terço  seu  espaço  na 
Bolsa  de  Turismo  de  Lis- 
boa, cuja  empresa  aé- 
rea TAP  é  a  que  mais  voa 
para  o  Brasil. 

TURISTAS    PARA   QUÊ?  O 

Brasil  também  se  au- 
sentou da  Top  Resa,  úni- 
co evento  de  turismo  no 
mercado  francês,  e  redu- 
ziu à  metade  sua  presen- 
ça na  Fitur  de  Madri. 

IGNORANDO  A  CLIENTELA. 

Por  decisão  da  Embratur, 
o  Brasil  reduziu  à  meta- 
de seu  espaço  no  ITB  de 
Berlim,  na  rica  Alema- 
nha, o  maior  evento  tu- 
rístico do  mundo. 

ECO-PICARETAS.  Após  tra- 
balhar na  demarcação 
de  oito  terras  indígenas 
na  Amazónia,  o  antropó- 
logo Edward  Luz  denun- 
ciou à  revista  Infovias 
que  as  ONGs  internacio- 
nais, que  se  dizem  defen- 
soras de  questões  indíge- 
nas e  ambientais,  freiam 
por  mais  de  três  décadas 
o  crescimento  do  Brasil. 


"FORAM  BOFETADAS 
DE  TODO  JEITO" 

EMPRESÁRIO  B0RIS  TABAC0F, 
REVELANDO  0  QUE  PASSOU 
NA  DITADURA  MILITAR 


OLHAR  PRA  FRENTE.  Presi- 
dente do  PT-MG,  Reginal- 
do Lopes  convenceu  cole- 
gas a  desistir  de  fazer  ato 
de  apoio  ao  ex-presidente 
Lula,  alvo  de  denúncias: 
"Temos  é  de  comemorar 
os  10  anos  no  comando  do 
país  e  olhar  pra  frente". 

LINHA  DURA.  Em  maio,  a 
embaixada  do  Brasil  na 
Alemanha  será  dirigida 
pela  primeira  vez  por  uma 
mulher:  a  embaixadora 
Maria  Luiza  Viotti.  Minei- 
ra, dinâmica,  é  conhecida 
pelo  rigor  com  os  "amigos 
do  ócio". 

FALTA  ESTOFO.  Para  o  de- 
putado Devanir  Ribeiro 
(PT-SP),  apesar  de  ser  um 
nome  promissor,  o  gover- 
nador Eduardo  Campos 
(PSB-PE)  "ainda  não  tem 
estofo"  para  disputar  as 
eleições  a  presidente  da 
República  em  2014. 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  semanal  diário 


O  diretor  do  semanário 
mineiro  O  Debate,  Osval- 
do Nobre,  encontrou  ca- 
sualmente em  Belo  Ho- 
rizonte o  deputado  José 
Maria  Alkimin.  A  velha  ra- 
posa política  não  perderia 
a  chance  de  fazer  média: 

-  Excelente  o  seu  jor- 
nal. Leio-o  todos  os  dias. 


-  Mas  o  jornal  é  sema- 
nal, deputado  -  observou 
Nobre,  com  ironia. 

-  Para  você,  que  o  faz 
uma  vez  por  semana  - 
respondeu  Alkimin,  rá- 
pido no  gatilho  -  por- 
que, para  mim,  que  o 
leio  todos  os  dias,  é  diá- 
rio mesmo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Naufrágio  do  Costa  Concórdia  BTcISlldfO  G 

é  relembrado  após  um  ano  ^.  —^m.—.  ~i   

resgatado  com 
vida  no  Peru 


Montanhistas.  Desaparecido  há  três  dias,  Ciaudinei  Monteiro 
foi  encontrado  numa  fenda  de  300  metros  de  profundidade  na 
montanha  Churup.  Paradeiro  de  Artur  Paschoaii  continua  incerto 


O  trágico  naufrágio  do 
Costa  Concórdia  comple- 
tou um  ano  ontem.  Fami- 
liares das  vítimas  e  deze- 
nas de  sobreviventes  se 
reuniram  na  ilha  de  Gi- 
glio, Itália,  local  onde  o 
navio  está  encalhado,  pa- 
ra relembrar  a  data. 

Durante  todo  o  dia  diver- 
sas cerimonias  foram  reali- 
zadas na  ilha.  Uma  balsa  le- 
vou as  famílias  das  vítimas 


para  o  local  do  naufrágio. 
Eles  jogaram  coroa  de  flores 
no  mar. 

Entre  os  presentes,  esta- 
va o  chefe  da  Capitania  do 
Porto  de  Livorno,  Gregorio 
de  Falco.  Ele  foi  considera- 
do um  herói  por  ter  ordena- 
do que  o  capitão  do  navio, 
Francesco  Schettino,  voltas- 
se a  bordo  do  transatlântico 
que  este  havia  abandonado 
durante  o  acidente. 


Tragédia 

O  Concórdia  partiu  do 
porto  italiano  de  Civita- 
vecchia  para  um  cruzeiro 
pelo  Mediterrâneo.  A  bor- 
do estavam  mais  de  3.200 
turistas  e  mil  membros  da 
tripulação.  O  acidente  dei- 
xou pelo  menos  30  mortos 
identificados.  Os  corpos 
de  duas  vítimas  não  foram 
encontrados. 


Líderes  da  Venezuela  se  reúnem 
em  Cuba  para  apoiar  Hugo  Chávez 


Ciaudinei  Monteiro  e,  no  detalhe,  o  desaparecido  Artur  Paschoaii  i  arquivo  pessoal 


As  três  principais  autorida- 
des em  exercício  no  gover- 
no venezuelano  se  encon- 
traram novamente  ontem 
na  capital  cubana.  O  vice- 
-presidente  da  Venezuela, 
Nicolás  Maduro,  o  presiden- 
te do  Congresso,  Diosdado 
Cabello,  e  o  ministro  do  Pe- 
tróleo, Rafael  Ramirez,  fo- 
ram a  Havana  para  verificar 
o  estado  de  saúde  do  presi- 


dente Hugo  Chávez. 

Segundo  a  imprensa  es- 
tatal, Maduro,  Cabello  e  Ra- 
mirez aproveitaram  a  visi- 
ta a  Cuba  para  se  encontrar 
com  o  presidente  do  país, 
Raúl  Castro. 

Desde  que  Chávez  foi 
submetido  à  sua  quarta  ci- 
rurgia, há  cerca  de  um  mês, 
os  líderes  tem  se  deslocado  a 
Cuba  mais  frequentemente. 


Apesar  de  reconhecer  a 
gravidade  do  estado  de  saú- 
de do  presidente  venezuela- 
no, as  autoridades  do  país 
continuam  otimistas  so- 
bre as  perspectivas  de  sua 
recuperação. 

Chávez  não  foi  visto  ou 
ouvido  em  público  desde  a 
última  cirurgia,  considera- 
da pelos  médicos  como  a 
mais  grave.  ®  metro 


O  brasileiro  Ciaudinei  Mon- 
teiro, 27  anos,  desaparecido 
desde  quinta-feira,  foi  resga- 
tado anteontem  com  vida  a 
cerca  de  4  mil  metros  de  al- 
titude no  Parque  Nacional 
de  Huascarán,  localizado  na 
província  peruana  Huaraz. 

O  montanhista  de  Gua- 
rulhos foi  encontrado  com 
lesões  leves  em  uma  fenda 
de  300  metros  de  profundi- 
dade na  montanha  Churup. 
Após  o  resgate,  ele  foi  enca- 
minhado para  uma  avalia- 
ção médica  em  um  hospital 
de  Huaraz,  principal  cidade 
da  região. 


Em  depoimento  publica- 
do ontem  em  sua  página  no 
Facebook,  Monteiro  pediu 
desculpas  pelo  transtorno. 
"Fui  apreciar  umas  galerias, 
e  quando  era  hora  de  voltar 
já  havia  escurecido.  Resu- 
mindo, escorreguei  em  um 
lugar  onde  não  havia  como 
sair  (...)  Dormi  duas  noites 
molhado  e  com  muito  frio. 
Tinha  um  pouco  de  alimen- 
to e  água",  disse. 

Outro  brasileiro,  o  uni- 
versitário de  Brasília  Artur 
Paschoaii,  19  anos,  conti- 
nua desaparecido  no  país, 
na  região  de  Santa  Teresa, 


desde  o  dia  21  de  dezembro. 

As  buscas  continuam  e 
já  família  ofereceu  uma  re- 
compensa em  dinheiro  para 
quem  encontrá-lo.  ®  metro 


ONDE  FICA 

Montanha  Churup  está  localizada 
no  parque  nacional  de  Huascarán, 
na  província  Huaraz,  Peru 
EáUADj2ÍR\ 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


CUIDADO  COM  0  GOLPE 
DO  FALSO  BOLETO 


IPVA,  IPTU,  matrícula  da  escola  dos  filhos.  Todo  co- 
meço de  ano  é  assim.  Muitas  faturas,  carnes  e  boletos. 
Época  propícia  também  para  ataque  de  golpistas,  que 
apostam  na  confusão  que  a  montanha  de  cobranças 
faz  na  mesa  do  pequeno  empresário  e  intensificam  o 
envio  das  tais  anuidades  ou  mensalidades  fantasmas. 
O  golpe  do  boleto  falso  não  é  novo,  mas  mesmo  assim 
ainda  faz  vítimas.  Empreendedores  Individuais  (Eis), 
micro  e  pequenas  empresas  abertas  recentemente  são 
alvo  preferencial  dos  estelionatários.  Os  golpistas  con- 
tam com  a  falta  de  informação  ou  dúvidas  dos  em- 
preendedores sobre  os  muitos  tributos,  taxas  ou  con- 
tribuições a  que  estão  sujeitos. 

A  mecânica  do  golpe  é  simples:  um  boleto  falso  é 
enviado  via  Correios  ou  e-mail  à  empresa  com  um  no- 
me parecido  ao  de  uma  entidade  ligada  ao  negócio. 
É  uma  forma  de  induzir  ao  erro.  Com  receio  de  ficar 
com  alguma  pendência,  o  empresário  acaba  pagando. 
Quem  abriu  negócio  há  pouco  tempo  está  mais  sujei- 
to a  cair  na  cilada  por  falta  de  experiência  para  identi- 
ficar a  falcatrua. 

Como  em  muitos  casos  a  armadilha  funciona,  o  crime 
está  espalhado  por  todo  o  país.  Os  golpistas  se  valem  do 
acesso  a  cadastros  de  empresas  que  são  vendidos  irregu- 
larmente. Quem  tem  dados  corporativos  e  deveria  garan- 
tir a  segurança  deles,  evitando  a  divulgação  sem  autoriza- 
ção, não  o  faz  e,  com  isso,  alimenta  as  quadrilhas. 

Outra  irregularidade  encontrada  se  refere  a  um  bo- 
leto enviado  por  uma  entidade  que  até  existe  de  verda- 
de. Trata-se  de  um  convite  para,  mediante  um  valor,  fi- 
liação a  uma  associação.  Porém,  a  informação  de  que  o 
pagamento  é  facultativo  não  vem  clara.  No  mínimo,  é 
um  caso  de  má-fé,  igualmente  reprovável. 

A  melhor  maneira  de  o  empresário  se  proteger  é  es- 
tar atento.  Ele  precisa  verificar  quais  são  os  pagamen- 
tos obrigatórios  e  previstos  em  lei.  Sempre  que  chegar 
uma  cobrança,  a  primeira  medida  é  certificar-se  se  o 
pagamento  realmente  é  devido  e  buscar  ajuda  caso  te- 
nha dúvida.  O  contador  pode  auxiliar  nessa  tarefa.  O 
Sebrae  também  pode  orientá-lo. 

Quem  receber  um  boleto  falso  tem  a  possibilidade 
de  procurar  as  autoridades  para  que  os  golpistas  sejam 
punidos. 

Em  qualquer  situação,  informação  é  vital  para  não  ser 
lesado.  O  golpe  morrerá  com  o  combate  aos  responsáveis 
e  quando  não  houver  quem  o  sustente.  Muita  atenção! 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Salário  mínimo.  Piso  de 
doméstica  sobe  para  R$  755 


O  governador  Geraldo 
Alckmin  deve  assinar  ho- 
je o  reajuste  do  salário  mí- 
nimo de  São  Paulo.  A  pri- 
meira faixa  salarial  sobe 
de  R$  690  para  R$  755. 
Nesse  grupo,  estão  os  em- 
pregados domésticos  e  tra- 
balhadores que  atuam  no 
serviços  de  limpeza  e  de 
conservação,  entre  outros. 


O  aumento  de  9,4%  é  re- 
sultado da  soma  da  infla- 
ção mais  o  crescimento  do 
PIB  de  São  Paulo,  segundo 
o  governo.  Os  novos  valo- 
res passam  a  vigorar  a  par- 
tir do  dia  Io  de  fevereiro. 

A  segunda  faixa  era 
de  R$  700  e  passará  para 
R$  765,  e  a  terceira  faixa  de 
R$  710  para  775.  ©  metro 


Faculdades  jogam 
7  mil  profissionais 
no  mercado 

Formandos.  Número  refere-se  apenas  às  cinco  principais  faculdades  de  Campinas  -  no 
total  são  14.  Foco  e  qualificação  são  o  caminho  para  recém-formado  chegar  ao  emprego 


Em  2013,  quase  sete  mil 
graduados  vão  buscar  uma 
vaga  no  mercado  de  traba- 
lho considerando  apenas 
cinco  das  principais  uni- 
versidades de  Campinas  - 
Unicamp,  PUC-Campinas, 
Facamp,  Metrocamp  e  Po- 
licamp.  Após  um  ano  de 
queda  de  empregos,  teria  o 
mercado  condições  de  ab- 
sorver esse  contingente? 
Segundo  o  professor  Val- 
denir  da  Silva  Pontes,  do 
Centro  de  Economia  e  Ad- 
ministração da  PUC-Cam- 
pinas, haverá  oportuni- 
dades para  quem  tiver  a 
qualificação  adequada. 

Pontes  lembra  que  mui- 
tos retornarão  para  a  cida- 
de natal.  "Nem  todos  per- 
manecem em  Campinas. 
Unicamp  e  PUC-Campinas, 
principalmente,  possuem 
alunos  de  outras  localida- 
des, que  vão  exercer  a  pro- 
fissão em  sua  cidade  de  ori- 
gem", explica. 

Quanto  às  vagas  no  mer- 
cado, o  professor  disse  que  o 
maior  obstáculo  é  a  qualifi- 


PUCC  COloCOU  3  mil  novos  profissionais  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 

cação  dos  recém-formados. 
"Esses  dias  uma  multinacio- 
nal pediu  um  profissional 
que  falasse  mandarin.  É  di- 
fícil encontrar.  Existem  va- 
gas abertas  em  grandes  em- 
presas, mas  muitas  vezes  o 
não  há  profissional  que  se 
enquadre  nas  exigências." 

Outro  ponto  importante, 
é  relacionado  à  postura  do 
universitário  enquanto  na 
faculdade.  "Muitas  vezes  o 
aluno  nota  5  na  sala  de  aula 
vai  ser  o  chefe  do  que  foi  no- 
ta 10  nas  provas.  A  sala  de 


aula  não  define  o  profissio- 
nal, mas  a  relação  interpes- 
soal", completou. 

Só  a  PUC-Campinas  co- 
locou no  mercado  3  mil 
novos  profissionais  em 
2012.  Outros  1.969  saíram 
da  Unicamp.  Facamp,  Po- 
licamp  e  Metrocamp  são 
responsáveis  por  outros 
1.462.  Unip  e  Anhanguera 
não  informaram  o  número. 
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O  que  as  empresas  buscam, 
segundo  especialista: 

•  Disponibilidade. 

As  empresas  buscam 
profissionais  que  se 
mostrem  interessados. 

•  Foco. 

É  importante  o  candidato 
ter  conhecimento  da 
empresa  antes  de  uma 
entrevista. 

•  Preparo. 

De  acordo  com  Pontes, 
a  relação  interpessoal, 
os  cursos  externos 
e  o  conhecimento 
adquirido  em  outras 
esferas  também  tormam 
o  profissional  mais 
completo. 

•  Estágio. 

O  estágio  na  área  é 
fundamental  para  que  o 
candidato  conquiste  um 
emprego 


RMC  tem  mais  vagas  de  estágio 


O  ano  começou  com  uma 
boa  notícia  para  os  estu- 
dantes que  buscam  oportu- 
nidades para  ingressar  no 
mercado  de  trabalho:  1.500 
vagas  de  estágio  no  total, 
17,2%  a  mais  do  que  no  ano 
passado,  estarão  abertas  en- 
tre janeiro  e  fevereiro  na 
RMC  (Região  Metropolitana 
de  Campinas),  segundo  esti- 
mativa do  CIEE  (Centro  de 
Integração  Empresa-Escola). 

De  acordo  com  Ana  Pau- 
la Pagan,  gerente  de  RH  e 
especialista  em  gestão  em- 
presarial, um  dos  motivos 
para  isso  é  que  muitas  em- 
presas estão  instalando  se- 
des ou  migrando  para  o  in- 
terior por  causa  do  maior 
espaço  físico  disponível  e 
da  mão  de  obra  especializa- 
da, oferecida  por  boas  facul- 
dades da  região.  A  proximi- 
dade da  capital  e  a  presença 
de  um  aeroporto  interna- 
cional também  são  pontos 


850 


vagas  serão  abertas  entre 
janeiro  e  fevereiro,  somente  na 
cidade  de  Campinas.  Na  RMC, 
serão  cerca  de  1,5  mil. 


motivadores. 

Para  a  especialista,  o  au- 
mento da  demanda  tam- 


bém acontece  porque  as 
empresas  estão  preferin- 
do esse  tipo  de  contratação. 
"Do  ponto  de  vista  da  em- 
presa, é  mais  vantajoso  in- 
vestir no  estagiário,  que  é 
uma  mão  de  obra  qualifica- 
da, bem  mais  barata  e  com 
menos  vínculos",  diz. 

Segundo  a  gerente  re- 
gional paulista  do  CIEE,  Ro- 
sângela Pereira,  as  áreas  de 
direito,  pedagogia  e  educa- 


ção física  estão  em  alta.  As 
engenharias  e  arquitetura 
também  apresentam  cres- 
cimento por  causa  do  bom 
momento  da  construção  ci- 
vil. "Além  desses,  o  curso  de 
administração,  que  envol- 
ve vários  campos,  continua 
bem  cotado",  explica. 

Diferenciais 

De  acordo  com  o  CIEE,  o  in- 
teresse, a  proatividade  e  o 
comprometimento  demons- 
trados pelo  candidato  são 
características  mais  valori- 
zadas hoje  do  que  a  forma- 
ção em  si.  Ana  Paula  diz  que 
isso  se  aplica  principalmen- 
te nas  áreas  gerais,  chama- 
das "áreas  de  apoio",  como 
administração,  economia, 
direito  e  comunicação.  "No 
caso  das  técnicas,  que  en- 
volvem as  exatas,  uma  boa 
faculdade  ainda  é  o  princi- 
pal critério  de  seleção",  diz. 
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Cores  do  mundo  de  Ots 

Arte.  Apesar  do  daltonismo,  grafiteiro  campineiro  se  destaca  pela  combinação  de  cores  que  salta  aos  olhos. 
Obras  estão  pelos  muros  da  cidade,  em  desenhos  marcados  pela  desconstrução  das  formas  tradicionais 


Quem  é? 

Na  certidão,  ele  é  Tiago 
Barreto,  também  conheci- 
do como  Ots.  O  grafiteiro 
campineiro  que  deixa  sua 
marca  em  muros  da  cida- 
de tem  26  anos  e  desco- 
briu o  daltonismo  aos  20. 


Muito  mais  do  que  a  origi- 
nalidade no  traçado,  o  gra- 
fiteiro Ots,  26  anos,  im- 
pressiona, e  muito,  seus 
admiradores  pela  mistura 
de  cores  que  compõe  seus 
trabalhos.  O  que  muita  gen- 
te não  sabe  é  que  por  trás 
de  tantas  combinações  exis- 
te um  cara  que  mal  conse- 
gue distingui-las. 

Foi  aos  vinte  anos,  em 
um  simples  teste  daqueles 
disponíveis  na  internet,  que 
ele  descobriu  o  daltonis- 
mo. "Até  então,  eu  só  acha- 
va que  eu  era  desligado  ou 
que  eu  não  tivesse  aprendi- 
do as  cores  direito  na  escola 
(risos).  Mas  na  hora  de  resol- 
ver o  enigma,  eu  não  conse- 
gui de  jeito  nenhum.  Fiquei 
horas,  e  nada." 

A  história,  no  mínimo 
curiosa,  não  interferiu  na 


"Minha  vida  é  meio  bege  e  marrom.  Mesmo  assim, 
eu  consigo  ver  harmonia  e  beleza  naquilo  que  eu 
faço.  Na  hora  de  escolher  as  cores,  vou  por  instinto." 

OTS,  GRAFITEIRO 


vida  do  grafiteiro.  O  dalto- 
nismo chegou  depois  do 
desenho,  sua  paixão  anti- 
ga, desde  os  7  anos.  Tanto  é 
que,  por  onde  anda,  Ots  car- 
rega consigo  seu  caderno, 
lápis  e  canetas.  "É  quando 
menos  se  espera  que  a  ideia 
aparece." 

A  novidade  ficou  apenas 
para  suas  latinhas  de  tinta 
que  ganharam  nomes  e  ape- 
lidos, na  tentativa  de  mi- 
nimizar as  dificuldades  na 
hora  de  pintar.  E  tem  para 
todos  os  gostos:  tomate,  ce- 
reja, tijolo,  verde  um,  ver- 


de dois...  Cada  uma  remete 
a  uma  tonalidade.  "E  ainda 
assim,  eu  troco",  conta. 

Apaixonado  confesso  por 
desenho  animado  desde  a 
infância  -  tanto  é  que  a  te- 
levisão ficou  ligada  no  Car- 
toon  Network  durante  to- 
da a  entrevista  -,  Ots  revela 
que  esta  é  uma  de  suas  prin- 
cipais influências  nos  dese- 
nhos. "Eu  converso  com  o 
meu  sobrinho  de  7  anos  de 
igual  para  igual  (risos)." 

Isso,  segundo  ele,  até  co- 
labora para  que  seus  traba- 
lhos tenham  a  liberdade  de 


brincar  ainda  mais  com  as 
cores.  "E  é  por  isso  que  nin- 
guém vai  ligar  se  eu  fizer 
um  boneco  verde  ou  azul. 
Dou  asas  à  imaginação". 

A  ideia,  segundo  ele,  é 
resgatar  o  mundo  fantasio- 
so da  infância  e  fazer  seu 
público  "tirar  o  pé  do  chão  e 
sonhar  um  pouco",  uma  das 
coisas  da  qual  se  orgulha  de 
ter  mantido  desde  quando 
era  ainda  menino. 

Se  você  quiser  conferir 
um  pouco  mais  do  trabalho 
do  grafiteiro  não  precisa  de 
nada  além  de  atenção  para 
encontrar  a  assinatura  'Ots'. 
Há  muitos  muros  pela  cida- 
de onde  as  cores  do  mundo 
de  Ots  ganham  vida. 


JULIANA 
EWERS 
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No  detalhe 


Vários  olhos 
para  muitos 
olhares 

Ao  observar  o  trabalho 
de  Ots,  o  espectador  logo 
de  cara  repara:  seus  de- 
senhos têm  sempre  mais 
de  um  par  de  olhos.  Há 
ainda  figuras  com  mui- 
tos braços  e  muitas 
pernas. 

Inspirado  no  Cubis- 
mo, Ots  explica  que  sem- 
pre busca  a  desconstru- 
ção das  formas  em  seus 
trabalhos.  Sobre  os  múl- 
tiplos olhares  dos  dese- 
nhos, que  mesclam  sen- 
timentos, há  ainda  algo 
maior  por  trás.  "O  incrí- 
vel da  arte  é  que  cada 
um  tem  uma  interpre- 
tação em  relação  aqui- 
lo que  vê.  Os  desenhos 
podem  até  ter  mais  de 
um  olhar,  mas  é  o  públi- 
co que  escolhe  qual  quer 
ver."  ©  je 
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Plantas  bem 
cuidadas  no  verão 

Calor.  Estação  mais  quente  do  ano  demanda  cuidados  com  as 
plantas.  Rega  deve  ser  dosada  para  não  causar  fungos  e  pragas 


O  calor  excessivo,  mesmo  que 
incentive  o  crescimento  da 
maioria  das  plantas,  pode  tra- 
zer também  prejuízos,  afinal, 
qualquer  descuido  pode  favo- 
recer a  proliferação  de  ervas 
daninhas,  fungos  e  pragas. 

Por  isso,  para  evitar  estra- 
gos no  jardim,  alguns  cuida- 
dos devem  ser  tomados,  espe- 
cialmente no  que  diz  respeito 
à  frequência  da  rega  e  a  quan- 
tidade de  água. 

Segundo  Eduardo  Santos, 
técnico  especializado  da  Dou- 
tor Resolve,  a  frequência  da 
irrigação  deve  ser  mais  espa- 
çada para  evitar  o  apodreci- 
mento  das  raízes.  "O  excesso 
de  água  facilita  a  entrada  de 
fungos  e  bactérias.  Além  dis- 
so, é  preciso  lembrar  que  es- 
ta época  do  ano,  na  maioria 
das  regiões  do  país,  é  de  mui- 
ta chuva",  explica. 

E  não  é  porque  as  chu- 
vas são  constantes  que  vo- 


cê deva  esquecer  e  regar 
suas  plantas.  Em  cidades 
onde  a  estação  é  mais  seca, 
por  exemplo,  a  rega  deve 
ser  feita  com  uma  frequên- 
cia maior,  preferencialmen- 
te, nas  horas  da  manhã  ou 
mesmo  no  fim  da  tarde. 

"Nunca  molhe  as  plantas 
nos  horários  em  que  o  sol  es- 
tá mais  forte.  Assim  é  possível 
evitar  que  sofram  queimadu- 
ras", orienta  Santos. 

Previna-se 

Outros  problemas  comuns 
nesta  época  do  ano  são,  ainda, 
as  pragas  e  ervas  daninhas. 

Entre  as  pragas,  os  pul- 
gões e  as  cochonilhas  estão 
entre  os  vilões  que  mais  exi- 
gem a  atenção  dos  morado- 
res. "Para  se  livrar  deles  é 
preciso  realizar  um  traba- 
lho de  pulverização  que,  de 
preferência,  deve  ser  feito 
por  profissionais  especiali- 


zados", diz  Santos. 

Para  prevenir  um  ata- 
que, uma  boa  ventilação 
aliada  à  remoção  das  fo- 
lhas e  flores  murchas  ou 
secas  pode  ser  suficiente. 
Essa  prática  estimulará  a 
formação  de  novos  botões. 

Quem  quiser,  pode  dei- 
xar a  folhagem  removida 
secar  ao  sol  e  extrair  as 
sementes,  reutilizando-as 
depois. 
Inimigo  vivo 

Outro  problema  que 
exige  atenção  no  jardim 
são  as  ervas  daninhas:  elas 
funcionam  como  uma  es- 
pécie de  parasita  e  compe- 
tem com  as  plantas  no  con- 
sumo de  água  e  nutrientes. 

Para  removê-las  utilize  fer- 
ramentas específicas,  como  o 
firmino,  e  tome  cuidado  pa- 
ra não  prejudicar  raízes  das 
plantas  vizinhas. 

©PORTAL  DA  BAND 
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surte),  2  vagas,  Larer  ^piscina,  diur.,  d.  de  telas.  dormriOn»  com  sacada,  quimal  pequena 

RS  Í45  mil  R$387  mil 


jardim  do  La^t  CAM4S& 

Exíejíríe  localização  a  1Mm  da  Amoreiras,  sala, 

mn  mil 

FiiendiSaíiUCifidW*  -CA42&16 

I  LMng  í  ambientei,  J  damtiorios  Liíe  c/ sacada), 
rto  w  amorfo  quintal  Lajer.  põfliaia  J4  to, 

563  mil 


b*  LOCAÇÃO  RESIDENCIAL  j 

fot&toqe-APHHS 

UrUH  cora  wadl,  1  donrnitçf  io  cem  irmano, 
h  tom  oabinttt.  1  rag*  de  gwgem. 

RS  T<WrOfl 

Jardim  Dam  Vu-im  ípoiw 

Lrtlng  íom  sacada,  <ti  dormi  (1  «m  armiitos), 
OlrtQlftffraqern 

BS  l.HO.dO 

Cambuí -APtiSSií 

EKefcotc  lotaliíarão!  Amplo  Imng.  W  d^rni 
JOI  suile),  twmdu  planejada,  02  vagas  garagem. 

Te  rm  ífl  Csnçiflnriro  ^  P«ulinll  -CflOl  291 

trtrfaJ  J  dormi  tórios,  2  sutír*.  Iiwng  2  ambientes 
mtegrjifc  a  esparn  gourmtl  wm  ptuinaquintal. 
LjJt-r  túmffet-a  r»  íondomiriií*  põrlarii  U  H. 

R5  SfSOmJI 

BaiFfo  dai  Palmeiral  - 

Uving  amplo,  3  dormiíDm»  Lsle  tom  sacadal, 
rwinna  p'jne|àda.  o^mlal  tom  rfiurrasquwa. 
Fácil  atessc  a  iodoi«L 

H5S20mi[ 

ri 


Vila  Maneta 

Enekryie  lôtjliídtàn.  2  dtnmiirjn^v  tu/mrj 
planeia,  quintal.  Aoen4>%ua  vv/HA. 
Rí  292  mil 


Jardim  Garw-CiMKM 

Cau  repaqmada.  J  rlomiirórkrs  (steX  ewelenle 
varartúa,  quirrial  tom  thurra^Quetra  e  «fioia. 

PtiJWniU 


ciiicjfidiejiTj  mim 

i  í :''ir-=.  i  J  nn^rti  i.nn«í  .f  .ímt-  en^.  r  ta  r 
ifrt«f  tos.  Parlt  W<lV  íWi  *mpl& 
Ri  mmll 


VENDA  E  LOCAÇÃO  CORPORATIVA 


Centro  ■  AFM  JH3 

íiíeleníe  IoíjIi»^  i*l*,  suite,  (winhj,  4r« 
wrs:(o.  1  vjçi  rk  garagem. 


Úfjma  tocalrzario, '  dom  o  arrri,  wc,  mz 
píane|,  av  1  vaga. 


Jardim  Proença  -  CA91H27 

Ca»  DérfíJ  com  2  dowitófift  lugar  donquiio. 
fli  1,440,40 


Alphavilk  <C«^S 

Linda  usa  tom  lareira,  3  dofrnrtonos  1.1  suite), 
RS3.M€,flO 


Fqtanflfilà- £0)2*7 

tsccfíeníe  tasa  TerrFa  toda.  arara  ndj  da,  ampla 
arc-a  vTCfdf  [Om  piscina.  íhurasqunra.  etí'tL  j. 
Rí  3.7W,rM 


Tijuco  rJaíT«lkaí-C«JS27 

trving  p/]  ambs,  «u  pbfi.  Pane  Superior  í 
dorrrrí  (1  wftí  maHer),  lasr  com  pisou,  5 
fttgeffi. 


Centra 

Sa  La  tcmcf  ria!  pro«  Av  Cv  Mora  es  Sair**,  ntimo 
díatwnwníL  Wm3  AUr  Di  taoj  de  ç^aejem.  pi  w 
íiip.OJ  »Wi,ríH:ep<àúe(oria 

Vila  Lidia  ■  SUBI  71 

SjIU  coffierxiA  mI^  da  Pflfite  híU.^2 
piwnífiltti,  ÍWmíA<J50m-Ar..íoneamentCi 
0&,f*id(ionarnenww<irm 
US  2.ÍM,M 

Chácara  da  Ba  rra  ■  SLÕL>1 67 

SaLki  comercial,  artflkla  ■  afidí  ftiKH.  3Sftrf 
AC,  PFtililaoDes  completas  para  restaurante,  bai  e 


Barão  Geraldo  «031 77 

F  reulc  para  M^id  Sjna  Georlua. }  dormitírins 
■:'.!.■ .  Iruinqi.  Área  para  thurrasquFtra  toberta. 
*gi'»dc  wa  mHa 

Boa  Esperança  -  CAt>34t>1 

linda  casa  muMD  bem  tomervatfa,3  suiles.  salas 
amplas,  escrtíárw,  tjumlal  com  diunrasqueira. 

RJ  JBtímil 


Jd.  AnlinkVMZutan-CAQHl) 

Casa  arrola  e  araiada,  píújelg  em "  1'",  Irninq  í 
jmbiímfç.  3  domrlCifiOi  Isle  com  MíèW 
tjujníaleíolãfta 


Bosque-  CA ÍÍ19J 

(asa  Comertyl,  flua  Corarei  {torirtt, 
joneameRíln  6r  400mJ  AC,  1  salas,  S  ripas  de 
garagem,  1  wc\  fatbaifa  com  ritrine. 

K't  5.S0C.CÚ 

No^a  Campinas -CA0Í74 

Casa  comi  Av    Jesuinn  Maítondes..  íathada 
Dmpúnenlí,  1050mf  AX,  líSOm3  Al,  amfcienm 
dmpkís.  »  HLaitcsUtionamen» 
RS  H.rtMH 
VINDA: 

*v.  Norlu  Sul  *  Ijmbm  i.SAOUEZâi 

fted*  íofwc iaS  em  local  nobre.,  ula  em  andai 
dUOdito.  itformada.prcinu  parawo. 
IMPÍRDÍVtL!!! 

FE$2«A>mil 


R$1  fíh  mil 


SjMltolUíla-SAOlCftl 

Compirao  emptesjfial  õ^e  Ir aduf  aquilo  que  o 
mundo  dos  negócios  matsralorua.  Aiea  de 
Jfl^lifim2  AU,  wc  garagem 

RJ  2|5mll 

Jardim  Proença  -  Cí.r3i211 

Casa  comertial,  localizada  na  arenida  írintesa 
D  Oeile,  zona  fi,  22Sm5  AC,  396mJ  Al  ami»enle 
amplos,  íwcuscobertàL 

R^Símll 
Bertfim-AftMIH 

Área  comemal,  pari-la  a  aienida  Sr  AJoeilú 
Sormen  w,  zone*fnWÍ&  1 2. 1 914m^  AT,  *tt» 
tíra^dedwirm 
iSlJli^í 


►  Campinas  - 3755-5555 

Seg.  a  Sea  das  Sh  ás  t9h  /  Sáb.  das  9h  I6h 


fc-  CwrUtrfK  Vonham  ?ií£ur  [?iiríu  dt>  ynjfw 
hoíiHíhuriters  BrasiíBroteri1  Erwie  seu  CV 
p;i:r;i  Q&alorader ri^í homotku  ntefa.com  .br 


HSBC  M 


rfidp-^^ 
irníibiliiifiiii 


homehunters.com.br 
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Fora  do  J 
'X-Factor' 

A  cantora  informou  através 
de  um  comunicado  que  vai 

deixar  o  programa  nesta 
temporada  para  voltar  a  se 
dedicar  ao  seu  oitavo  disco 
na  carreira.  Com  a  decisão, 

Britney  abre  mão  de  ga- 


Mallandro  sobe  ao 
palco  sem  censura 


Teatro.  Os  espetáculos  estão  agendados 
para  os  dias  18, 19  e  20  deste  mês 


Pela  segunda  vez  em  Campi- 
nas, Sérgio  Mallandro  apre- 
senta seu  espetáculo  "Sem 
Censura",  nos  dias  18,  19  e 
20,  no  Teatro  Liceu. 

Nos  moldes  do  stand  up 
comedy,  a  peça  revive  mo- 
mentos marcantes  da  car- 
reira de  Sérgio  Mallandro, 
como,  por  exemplo,  a  es- 
treia na  televisão  com  o 
apresentador  Silvio  San- 
tos, a  participação  em  pro- 
gramas como  a  Escolinha 
do  Professor  Raimundo, 
entre  outros. 

Usando  e  abusando  de 
seu  jeito  irreverente  e  ex- 
trovertido, o  humorista  ga- 
rante que  não  vão  faltar  ri- 
sadas na  hora  de  recontar  as 
boas  histórias. 

E  a  diversão  promete  co- 
meçar bem  antes  das  corti- 


60 


minutos  é  o  tempo  de  duração 
do  espetáculo  'Sem  Censura', 
de  Sérgio  Mallandro,  que  será 
apresentado  em  Campinas. 


nas  se  abrirem.  Quem  se  ar- 
riscar a  falar  "Ié  Ié",  uma 
das  marcas  de  Sérgio  Mal- 
landro, na  portaria  paga 
meia  entrada.  Os  ingressos 
custam  R$  80  (inteira). 

O  Teatro  Liceu  fica  loca- 
lizado na  rua  Baronesa  Ge- 
raldo de  Resende,  330,  no 
Guanabara.  No  dia  18  e  19, 
Mallandro  sobe  ao  palco  às 
21h;  no  dia  20,  às  19h. 
Informações:  (19)3744-6823. 

©  METRO  CAMPINAS 


A  classificação  da  peça  é  16  anos  i  divulgação 


59  PasdeCuba: 

inscrições 

abertas 

O  5o  Pas  de  Cuba  já  está 
com  as  inscrições  aber- 
tas para  o  evento  des- 
te ano.  O  cadastro  dos 
bailarinos  deve  ser  fei- 
to pela  internet  e  segue 
até  junho.  As  vagas  são 
limitadas. 

Com  duração  de  apro- 
ximadamente um  mês, 
no  curso  deste  ano  as 
aulas  serão  ministradas 
de  30  de  junho  a  28  de 
julho  na  Escola  Karen 
Righetto  Ballet. 

O  curso  intensivo  tra- 
balha a  metodologia 
cubana  da  dança  com  os 
bailarinos.  As  aulas  se- 
rão ministradas  por  mes- 
tres do  Ballet  Nacional 
de  Cuba.  Ao  final,  os  alu- 
nos se  apresentam  em 
um  espetáculo,  que  es- 
te ano  pode  ser  realiza- 
do no  Teatro  Municipal 
José  de  Castro  Mendes  e 
no  Theatro  Municipal  de 
Paulínia. 

Informações  pelo  site: 
www.pasdecuba.com.br 

©  METRO  CAMPINAS 
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CULTURA  13 


Quando  explode  a  vingança 

Rivalidade.  Com  Kevin  Costner,  minissérie  'Hatfieids  &  McCoys'  explora  conflito 
real  entre  famílias  após  a  Guerra  Civil  Americana.  Estreia  está  marcada  para  hoje 


Costner  representa  a 
família  Hatfieids  i  divulgação 


A  minissérie  "Hatfieids  & 
McCoys",  que  estreia  hoje, 
às  22h,  no  Space,  foi  um  su- 
cesso nos  Estados  Unidos: 
13,9  milhões  de  especta- 
dores conferiram  o  primei- 
ro de  seus  três  episódios  de 
uma  hora  e  meia  de  dura- 
ção, tornando  a  produção 
do  History  Channel  recor- 
dista de  audiência  na  TV  pa- 
ga daquele  país. 

Um  dos  principais  moti- 
vos para  isso  está  na  partici- 
pação de  Kevin  Costner,  que 
não  só  produz  a  série  como 
também  a  protagoniza  na  pe- 
le de  "Devil"  Anse,  patriarca 
da  família  Hatfield,  enquan- 
to Bill  Paxton  encarna  Ran- 
dall,  líder  dos  McCoys. 

A  segunda  razão  para  o 
sucesso  já  é  mais  provincia- 
na: americanos  cresceram 
ouvindo  histórias  sobre  o 
conflito  real  ocorrido  entre 
as  duas  famílias  logo  após 
a  Guerra  Civil  do  país.  Na- 
da mais  natural  do  que  que- 
rer ver  na  tela  (mesmo  que 


1860 

década  em  que  se  passam 
as  histórias  reais  de 
desentendimentos  e 
assassinatos  entre  as  famílias. 
Hartfields  e  McCoys 

da  TV)  a  dramatização  dos 
episódios  que  quase  dizima- 
ram os  dois  clãs  históricos. 

Amigos  durante  a  Guer- 
ra de  Secessão  (1861-1865), 
quando  lutaram  juntos  do 
lado  dos  Estados  Confede- 
rados, Anse  e  Randall  come- 
çam a  se  desentender  após 
o  assassinato  do  irmão  de 
McCoy,  que  lutava  no  pelo- 
tão inimigo.  A  suspeita  re- 
cai em  Jim  (Tom  Berenger), 
tio  de  Hatfield.  A  partir  daí, 
qualquer  bobagem  se  torna 
motivo  para  espirro  de  san- 
gue entre  as  duas  famílias. 
Com  os  ânimos  em  polvoro- 
sa e  apenas  um  rio  separan- 
do os  McCoys,  no  Kentucky, 


dos  Hatfieids,  na  Virgínia 
Ocidental,  o  que  está  pres- 
tes a  acontecer  é  quase  uma 
nova  Guerra  Civil  que  dura 
mais  de  20  anos  e  é  acirrada 
ainda  mais  pelo  envolvimen- 
to à  la  Romeu  e  Julieta  dos  fi- 
lhos dos  patriarcas,  Rosean- 
na  McCoy  (Lindsay  Pulsipher) 
e  Johnse  Hatfield  (Matt  Barr). 

O  clima  de  faroeste  e  a 
direção  de  arte  caprichada 
compensam  o  roteiro  um 
tanto  capenga  e  as  atuações 
pouco  uniformes  -  uma  dos 
perigos  quando  se  tem  um 
elenco  tão  vasto.  Ainda  as- 
sim, a  série  levou  cinco  Em- 
mys,  entre  eles  o  de  melhor 
ator  para  Costner,  e  foi  in- 
dicada ao  Globo  de  Ouro 
na  categoria  de  melhor  fil- 
me ou  minissérie  para  a  TV. 
Os  três  episódios  serão  exi- 
bidos em  sequência  de  hoje 
até  quarta-feira. 
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AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Caçada.  Aventuras  de 
um  e-book  interativo 


Os  jornalistas  Mateus  Par- 
reiras e  Paola  Carvalho  ti- 
nham seus  empregos  garan- 
tidos em  Minas  Gerais,  mas 
resolveram  pedir  demissão 
e  partir  para  uma  aventu- 
ra: lançar  o  primeiro  e-book 
de  histórias  de  aventuras 
do  país,  "Caçada  nos  Mares 
Proibidos"  -  Aventuras  na 
Rota  das  índias"  (Simplíssi- 
mo Livros,  264  pgs.,  a  partir 
de  R$  14,50). 

O  livro  é  o  primeiro  da 
série  Spadah  (Sistema  Pa- 
radidático  de  Aventura  de 
Decisão  em  Ambiente  His- 
tórico), criado  a  partir  de 
uma  extensa  viagem  pela 
Europa,  em  mais  de  sete 
mil  quilómetros  rodados, 
passando  por  13  países, 
para  colherem  material. 

Disponível  para  compu- 
tadores, e-readers,  tablets 
e  smartphones,  o  e-book 
conta  a  história  do  grume- 
te português  Eusébio,  que 
embarca  por  mares  desco- 
nhecidos numa  missão  se- 
creta que  pode  garantir  o 
comércio  entre  Portugal  e 
índia.  O  leitor  quem  defi- 
ne a  história  e  pode  levar 


o  personagem  a  vários  lu- 
gares, como  África,  selvas 
perigosas  ou  mares  agita- 
dos. METRO 


VENHA  PARA  O  MUNDO  MACKENZIE. 
AQUI,  O  CONHECIMENTO  NÃO  TIRA  FÉRIAS 


Campus  Campinas 

1 .  Branding 

Campus  Atphavitle 

L  Gestão  de  finanças  em  serviços 

2.  Cern  exercícios  sensoriais  para 

ap  ri  moía  mento  do  desempenho  motor 

Campus  São  Pauto 

1 ,  Analise  exploratória  de  dados  com  Excel 

2,  Aplicações  de  mecânica  dos  fruídos 
computacional  usando  software  Ansys  CFX 

3,  Coaching  -  ferramenta 
da  gestão  moderna 


4.  Começando  com  sucesso  na  Bolsa 
de  Valores 

5.  Defesa  do  consumidor  -  uma  análise 
prática  das  relações  de  consumo  no  Brasil 

6 .  Desenvolvimento  de  jogos  2D 
com  Game  Maker 

7.  Desenvolvimento  web  utilizando 
Scala  Play 

8.  Estratégias  ganhadoras  na  Bolsa 
de  Valores 

9.  Gestão  de  projetos  (fundamentos) 

10.  Linguagem  SQL 

1 1 .  Modelagem  em  equações  estruturais: 
SEMePLS-PMN 


12.  Modelagem  matemática  na  anáfise 
de  desempenho  de  Sistemas  Complexos 
de  Engenharia 

1 3.  Planejamento  e  gestão  de  carreira 
profissional 

14.  Princípios  de  varejo 

15.  Espanhol  Inglês,  Português 
para  Estrangeiros 


PeríddoLâ  partir  da 

2'  quinzena  <te  janelro/20U 


Tópicos  Avançados 
de  Marketing  Estratégico 


Venha  fazer  um  curso 
com  Marcos  Cobra, 
uma  das  maiores  referências  em 
Marketing  do  Pais,  e  equipe. 

Campus  Soo  Paulo 
Inicio;  29  de  Janeiro 
Término:  7  de  março 
Todas  as  terças  e  quintas  ã  noite 
Carga  horária:  AO  horas 
Saiba  mais;  M  2114-8000 
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Para  mata  informações  acos-e: 


SAIBA  MAIS  SOBRE  OS  CURSOS 
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Invenção 

sinaliza 

embriaguez 


Cubos.  Aiuno  do  MIT  inventa  tecnologia 
que  indica  a  hora  de  abandonar  o  drink. 
Criação  é  semelhante  a  um  cubo  de  gelo 


Um,  dois,  três,  e,  quem  sa- 
be, quatro  drinks.  Qual 
número  pode  te  levar  a 
embriaguez? 

Para  solucionar  essa 
questão,  o  aluno  do  Mit 
(Massachusetts  Institu- 
te  of  Technology),  Estados 
Unidos,  Dhairya  Dand,  23 
anos,  desenvolveu  cubos 
de  alta  tecnologia  que,  por 
meio  de  sensores,  indicam 
aos  desavisados  a  hora  exa- 
ta  de  abandonar  o  copo. 

A  invenção  é  semelhan- 
te a  um  cubo  de  gelo.  Ca- 
da aparelho  contém  uma 
lâmpada  de  LED,  acelerô- 
metros  (sensores  encontra- 
dos nos  celulares  para  mo- 
nitorar os  movimentos  do 
aparelho)  e  transmissores 
infravermelho. 

Para  entrar  em  ação, 
o  cubo  deve  ser  colocado 
dentro  do  copo  da  bebida 
alcoólica.  De  acordo  com 
a  velocidade  e  quantidade 
de  álcool  ingerido,  a  lâm- 
pada de  LED  exibe  uma 
cor.  Cada  cubo  pode  emitir 


até  três  cores  diferentes  - 
verde,  amarelo  e  verme- 
lho. Cada  uma  sinaliza  um 
grau  de  embriaguez. 

Quando  o  cubo  high- 
-tech  estiver  verde  é  sinal 
de  que  a  noite  está  apenas 
começando.  Agora,  se  a  cor 
emitida  for  a  vermelha,  é 
hora  de  parar  de  beber. 

Já  o  acelerômetro  calcu- 
la quantas  vezes  o  copo  foi 
erguido.  O  sensor  estima 
com  80%  de  precisão  o  ní- 
vel de  álcool  no  sangue  do 
usuário.  O  cubo  também 
possui  um  mecanismo  ca- 
paz de  enviar  uma  mensa- 
gem do  celular  do  próprio 
bêbado  aos  amigos  quando 
o  alerta  vermelho  não  for 
respeitado,  O  SMS  é  um  pe- 
dido de  ajuda. 

Dand  teve  essa  ideia 
após  ser  hospitalizado  por 
consumo  excessivo  de  ál- 
cool em  uma  festa.  O  jo- 
vem ficou  inconsciente 
por  sete  horas  seguidas.  A 
invenção  já  é  um  sucesso 
na  internet.  ®  metro 


Os  invasores 


SIM..HÃVIDA 
EM  NOSSO 
PLANETA 


EXISTE  SORVEI 
DE  MLHD  VERDE 
ND  SEU 
PLANETA? 


Cruzadas 


www.cúquricLcúnLhr 


O  Kcvistus  COQUE H-X 


Sudoku 


Faia  solucionar  rj  júgo,  basta  prEencher  com  numeras  «fe 
1  a  9  as  linhas  verticais  i  horizontais  sem  reptll-los. 
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A  VOLTA 

PO  PíABiNMO 

MAtS  ENCAPE  TA  PO 

PE  TOPOS 

OS  TEMPOS! 


Leitor  fala 


Por  favor! 


No  passado,  denúncias  apuradas  por 
vereadores  em  empresas  municipais 
não  deram  em  nada.  Promotores  de 
Justiça  resolveram  analisar  melhor 
e...  bomba.  Se  descobre  um  esque- 
ma milionário  de  desvio  de  dinhei- 
ro, derrubando  todo  o  Executivo  e 
desmoralizando  o  Legislativo  que, 
ainda  para  jogar  a  última  pá  de  cal, 
se  dá  um  aumento  estratosférico  e 
depois  volta  atrás.  Incompetentes  e 
servis,  para  dizer  o  mínimo.  Hoje, 
após  uma  campanha  dura,  de  ata- 
ques diretos  à  gestão  passada,  nos- 
so atual  prefeito  traz  para  suas  filei- 
ras persongens  de  tudo  aquilo  que 
condenou.  Aceito  o  fator  negociação 
que  se  impõe  na  política  brasileira, 
mas  negociar  valores,  ética,  ideais 
de  vida,  para  mim  é  uma  desvalori- 
zação pessoal.  Tudo  tem  limite.  Um 
pouco  de  coerência  por  favor,  res- 
peito a  quem  confiou  o  voto  para  a 
"renovação"  ou  pelo  menos  uma  ad- 
ministração reta,  límpida  e  proba. 


ADRIANO  ARAÚJO  -  CAMPINAS/SP 


Metro  Pergunta 


0  que  você  acha  do 
combate  ao  crack  no 
Brasil? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal 
MetroCPS 


(aCharteraflight 

Inócuo 

(aScacarol 

O  Brasil  precisa  pensar  em  um  com- 
bate mais  efetivo.  E  tentar  colocar  um 
ponto  final  nessa  situação  de  degrada- 
ção humana.  A  luta  é  árdua,  mas  preci- 
samos tentar  vencer. 

@blogsessao 

Não.  Ele  é  apenas  baseado  na 
criminalização  do  usuário  e  não  no 
tratamento  e  combate  aos  problemas 
sociais  que  geram  o  vício. 


PEGAMC  FOGO 
NAS  BANCA&F 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


m  estralo 

i  .  to 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Clima  de  alto  astral  junto  aos  amigos  e  fa- 
miliares. Dia  de  receber  as  pessoas,  confabular  e  dar  boas  risadas. 
Aproveite  para  rever  familiares  e  se  divertir. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Questões  familiares  em  alta,  bom  mo- 
mento  para  juntar  todo  mundo  e  realizar  atividades  ligadas  ao  la- 
zer ou  pequenas  viagens.  Diversão  em  grupo  favorecida. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Boas  notícias  e  possíveis  ganhos  atra- 
vés de  pessoas  que  sempre  estão  por  perto.  Aproveite  para  fazer 
muitos  contatos  e  fechar  negócios  positivos  para  você. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  fé  em  dias  melhores,  otimismo  fa- 
zendo você  gastar  sem  muito  controle  e  boas  intuições  fortalecen- 
do a  sua  espiritualidade.  Paixão  e  romantismo  em  alta. 


^LeãO  (23/7  a  22/8)  Procure  se  confraternizar  mais  com  as  pes- 
soas e  aproveitar  a  onda  de  entusiasmo  reinante  para  se  divertir 
junto  a  elas.  Bom  momento  para  se  enturmar  mais. 

llP  Virgem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  obter  ganhos  e 
I  M    vantagens  comerciais  que  irão  depender  da  sua  capacidade  de  se 
relacionar  com  as  pessoas,  e  não  das  suas  contas  e  projeções. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cura  nos  seus  relacionamentos, 
bom  momento  para  rever  pessoas  que  estão  distantes  e  se  conci- 
liar com  elas.  Familiares  com  maior  prioridade  na  lista. 


m 


ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Relaxe  um  pouco  e  tente  se  dedi- 
car mais  às  pessoas  que  você  quer  bem.  Não  se  estresse  se  não 
for  necessário,  esvazie  a  sua  cabeça  e  aproveite. 


J[  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Sensação  de  segurança  ao  lado  dos 
w       amigos  e  dos  familiares  tende  a  servir  de  combustível  para  você 
exagerar  em  suas  viagens  e  aventuras.  Autoestima  elevada. 

1/9  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Hoje  as  emoções  estão  mais  pro- 

*  J  fundas  e  uma  certa  pontada  de  nostalgia  pode  atingir  o  seu  cora- 
ção. Emocione-se  sem  medo,  deixe  que  as  pessoas  o  acolham. 

^J\/\f\  Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  ligado  a  fortes  sentimentos  e  à  ne- 
cessidade  de  estar  mais  perto  das  pessoas  que  representam  a  sua 
base  emocional.  Compartilhe  mais  momentos  com  elas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Grande  capacidade  de  envolver  e  liderar 
as  pessoas,  o  clima  emocional  do  dia  lhe  permitirá  estar  à  frente 
de  grandes  grupos.  Dia  positivo  para  namorar. 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  14  DE  JANEIRO  DE  2013 
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Goleiro  Cássio  desfalca  o 
Corinthians  no  Paulistão 


De  molho.  Em  tratamento  no  departamento  médico  aivinegro, 
camisa  12  deve  perder  as  quatro  primeiras  partidas  do  estadual 


Um  dos  principais  jogado- 
res do  elenco  corintiano,  o 
goleiro  Cássio,  deve  perder 
as  quatro  primeiras  partidas 
do  Campeonato  Paulista.  O 
arqueiro  está  com  uma  ten- 
dinite no  ombro  esquerdo 
desde  a  Taça  Libertadores. 

Em  tratamento  desde 
quinta-feira,  ele  será  avalia- 
do pelo  departamento  mé- 
dico na  quarta-feira.  Porém, 
é  certo  que  ele  perderá  o 
início  do  estadual.  O  Timão 
estreia  domingo,  contra  o 
Paulista,  em  Jundiaí. 


"Ele  [Cássio]  vai  ficar  pa- 
rado mais  tempo,  será  ava- 
liado na  quarta-feira.  Não 
há  uma  previsão  específica, 
mas  ele  não  joga  na  estreia. 
Deve  ficar  parado  por  qua- 
tro jogos",  falou  ao  Metro  o 
médico  do  Corinthians,  Ju- 
lio Stancati. 

Para  a  vaga  do  camisa  12, 
o  ex-titular  Júlio  César  deve 
ganhar  nova  chance  de  co- 
meçar jogando.  Danilo  Fer- 
nandes, terceiro  goleiro  do 
grupo,  também  está  na  bri- 
ga pela  posição. 


Se  a  previsão  de  departa- 
mento médico  se  cumprir, 
Cássio  desfalcará  o  Timão 
nas  partidas  contra  Paulista 
(dia  20),  Ponte  Preta  (dia  23), 
Mirassol  (dia  27)  e  Mogi  Mi- 
rim (dia  30). 

Além  do  goleiro,  o  ata- 
cante Paolo  Guerrero  tam- 
bém terá  atenção  especial 
no  início  de  temporada.  Ele 
teve  um  estiramento  no  li- 
gamento colateral  medial 
do  joelho  direito  às  véspe- 
ras da  Copa  do  Mundo  de 
Clubes  da  Fifa.  ®  metro 
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Cássio  é  desfalque  e  Júlio  César  (em  pé)  ganha  chance  i  daniel  augusto  jr/fotoarena 


Palmeiras.  Empresário 
diz  que  Barcos  pode  sair 


O  atacante  Hernán  Barcos  re- 
novou seu  vínculo  com  o  Pal- 
meiras até  dezembro  de  2016, 
porém,  o  fim  do  ciclo  do  ca- 
misa 9  no  Palestra  Itália  po- 
de ser  encerrado  ainda  neste 
ano.  Irmão  e  empresário  do 
centroavante,  David  Barcos 
afirmou  que  há  possibilidade 
de  o  Pirata  deixar  o  Verdão  no 
fim  da  Taça  Libertadores. 

"Temos  a  Libertadores  nes- 
se começo  do  ano,  e  isso  pode 
valorizar  o  jogador.  Uma  pro- 
posta sendo  boa  também  pa- 
ra o  Palmeiras  pode  tirar  sim 
ele  do  clube  depois  da  Liberta- 
dores", disse  David  ao  "UOL". 
O  valor  da  multa  rescisória  do 
argentino  é  de  22  milhões  de 
euros  (R$  59  milhões). 

Ontem,  ele  anotou  um  dos 


Barcos  renovou  contrato  ate  2016 

|  PIERVI  F0NSECA/AGIF/F0LHAPRESS 


gois  da  vitória  por  2  a  1  do  Pal- 
meiras sobre  o  São  Caetano, 
em  jogo-treino  na  Academia 
de  Futebol.  Maikon  Leite  fez 
o  outro  gol  alviverde.  @  metro 


Santos.  Nenê 
acerta  com 
time  do  Qatar 

Praticamente  acertado  com 
o  Santos,  o  meia-atacante 
Nenê  anunciou  ontem  que 
defenderá  o  Al  Gharafa,  do 
Qatar.  "É  maravilhoso.  É  o 
tipo  de  coisa  que  só  aconte- 
ce uma  vez  na  vida.  Não  sei 
se  as  pessoas  vão  entender. 
Vou  fazer  32  anos  e  o  tem- 
po passa  rápido",  falou  Ne- 
nê à  emissora  francesa  "Te- 
lefoot".  "Quase  acertei  com 
o  Santos,  mas  o  acordo  que 
eu  pensei  como  ideal  não 
aconteceu",  acrescentou. 

O  Peixe,  agora,  conversa 
com  o  meia  Carlos  Eduardo, 
do  Rubin  Kazan,  da  Rússia. 
O  lateral  direito  Nei,  do  In- 
ternacional, está  próximo 
de  acerto.  ©  metro 


1  São  Paulo 

Copinha 

Pré-Libertadores: 
ingressos  à  venda 

Os  ingressos  para  o  jogo 
contra  o  Bolívar,  dia  23, 
pela  Pré-Libertadores,  já 
estão  à  venda  para  o 
sócio-torcedor.  Os 
demais  tricolores 
podem  comprar  a  partir 
de  sábado.®  metro 

Times  paulistas 
conhecem  rivais 

Os  confrontos  dos  times 
paulistas  na  segunda  fa- 
se da  Copinha  já  estão 
definidos:  Corinthians  x 
Bahia,  São  Paulo  x  San- 
ta Cruz,  Palmeiras  x  Des- 
portivo Brasil,  Santos  x 
Náutico.  ©  METRO 

1  Inglaterra 

Espanha 

United  e  City 
vencem  no  Inglês 

Os  times  de  Manchester  fi- 
zeram bonito  ontem:  O 
United  bateu  o  Liverpool 
por  2  a  1  e  o  City  venceu  o 
Arsenal  por  2  a  0.  ©  metro 

Barcelona  ganha 
e  segue  líder 

O  Barcelona  venceu  o  Má- 
laga por  3  a  1,  pela  19a  ro- 
dada do  Campeonato  Es- 
panhol. O  time  é  o  líder 
com  55  pontos.  @  metro 

Saída  de  Love  abala  o  Flamengo 


O  anúncio  da  saída  de  Vagner 
Love  do  Flamengo,  feito  pelo 
presidente  do  clube,  Eduar- 
do Bandeira  de  Mello,  e  o  pró- 
prio atacante,  sábado  à  noite, 
na  Gávea,  pegou  torcida,  di- 
retoria  e  jogadores  rubro-ne- 
gros  de  surpresa. 

Na  verdade,  o  anúncio  pa- 
receu surpreender  até  o  pró- 
prio Artilheiro  do  Amor. 
"Meu  coração  está  em  pada- 
ços",  admitiu  o,  agora,  ex-ata- 
cante  rubro-negro. 

Atolado  em  dívidas,  sem 
dinheiro  em  caixa  para  hon- 
rar com  o  salário  de  cerca  de 
R$  500  mil  para  o  jogador, 
muito  menos  os  quase  6  mi- 


lhões de  Euros  que  ainda  de- 
ve ao  clube  russo  CSKA  -  do- 
no dos  direitos  económicos 
de  Love  -,  o  Flamento  não 
teve  outra  saída  senão  abrir 
mão  do  artilheiro. 

O  CSKA  fez  uma  boa  pro- 
posta tanto  para  o  clube 
quanto  para  o  artilheiro.  Se 
o  Flamengo  devolvesse  Love 
agora,  o  time  russo  não  cobra- 
ria os  6  milhões  de  euro  do 
empréstimo,  eximindo  o  clu- 
be brasileiro  da  dívida.  Além 
disso,  fez  uma  proposta  sala- 
rial vantajosa  para  o  atacante. 

No  time  do  Rio  de  Janeiro, 
Wagner  Love  não  recebia  salá- 
rios em  dia  e  também  não  viu 


a  cor  do  R$  1,2  milhão  de  di- 
reitos de  imagem  referentes 
a  2012.  Ele  ainda  tinha  três 
anos  de  contrato  com  o  Fia. 

Com  a  camisa  rubro-ne- 
gra,  Vagner  Love  não  conquis- 
tou nenhum  título.  Nessa, 
que  foi  sua  segunda  passagem 
pelo  clube,  ele  disputou  52  jo- 
gos e  marcou  24  gois.  Consi- 
derados os  seis  meses  em  que 
esteve  na  Gávea  em  2010,  são, 
no  total,  81  partidas  e  47  gois. 

O  Flamengo  estréia  na  Ta- 
ça Guanabara  -  primeiro  tur- 
no do  campeonato  carioca  - 
no  próximo  sábado  contra  o 
Quissamã,  no  Estádio  do  En- 
genhão.  ©metro rio 


Love  deixa  o  Fia  sem  conquistar  nenhum  título  i  alexandre  vidal/fla  d 


Guardiola 

O  Manchester  City  será  o 
novo  clube  treinado  pelo 
espanhol  Pep  Guardiola. 
A  informação  foi  publica- 
da pelo  jornal  inglês  "The 
Sun"  ontem.  "Está  100% 
certo  que  Guardiola  se- 
rá treinador  do  City  nes- 
te verão  [entre  junho  e 
outubro].  E  quando  digo 
100%,  não  é  99%,  é  100% 
mesmo",  informou  uma 
fonte  ao  veículo. 


metn 
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Dudu  marca  bem  o 
começo  no  Bugre 

Bom  sinal.  No  jogo-treino  realizado  sábado,  atacante  marcou  peio  Guarani,  que  mostrou 
desempenho  satisfatório  dentro  de  campo.  Mesmo  assim,  partida  terminou  empatada 


O  recém-chegado  Dudu,  re- 
forço para  o  ataque  bugri- 
no,  já  deu  o  ponta-pé  inicial 
para  um  bom  desempenho 
no  time  campineiro.  No  pri- 
meiro jogo-treino  do  ano, 
ele  abriu  o  placar  pelo  Gua- 
rani no  último  sábado.  Ape- 
sar de  criar  melhores  opor- 
tunidades dentro  de  campo, 
o  Bugre  não  conseguiu  ven- 
cer a  partida  e  terminou 
empatado  em  lai  com  o 
Audax,  do  Rio  de  Janeiro. 

Enquanto  isso,  na  Co- 
pa São  Paulo  de  Futebol  Jú- 
nior, o  Guarani,  mesmo  ten- 
do vencido  o  Guarany-SE, 
no  sábado,  está  fora  da  pró- 
xima fase.  A  partida  termi- 
nou em  4  a  0.  O  grande  des- 
taque foi  o  goleiro  Diego, 
que  defendeu  pênalti  e  mar- 
cou gOl.  ®  METRO  CAMPINAS 


Novidade 


Isaías  Tinoco 
é  o  novo 
gerente 


O  Guarani  anunciou  na 
última  sexta-feira  seu 
novo  gerente  de  futebol: 
Isaías  Tinoco.  O  novo 
cartola  já  chegou  prome- 
tendo títulos.  Segundo 
ele,  o  principal  foco  está 
na  conquista  da  Série  C. 

Tinoco  traz  na  baga- 
gem uma  experiência  de 
35  anos  no  futebol,  mar- 
cada por  dois  grandes 
clubes:  o  Vasco  e  o  Fla- 
manego.  ©  metro  campinas 


Ponte  Preta.  Time  espera 
evoluir  até  o  Paulistão 


Dudu  teve  bom  desempenho  i  uéber  rosário 


Depois  de  perder  o  primei- 
ro jogo-treino  do  ano  no 
último  sábado  para  o  RB 
Brasil  por  1  a  0,  a  Macaca 
pretende  se  preparar  e  en- 
trosar o  time  até  o  Cam- 
peonato Paulista. 

O  elenco  se  apresentou 
de  forma  diferente  no  jogo, 
em  comparação  com  o  que 
vinha  sendo  trabalhado  pe- 
lo técnico  Guto  Ferreira. 

Além  disso,  por  cansaço 
muscular,  o  time  não  con- 
tou com  a  participação  de 
William.  O  jogador  teve  se 
ser  substituído  por  Alemão. 

Na  Copinha 

Também  no  último  sábado, 
a  Ponte  Preta  ganhou  do  To- 
cantinópolis-TO,  por  4  a  0, 
pela  última  rodada  da  Co- 
pa São  Paulo  de  Futebol  Jú- 
nior. Mesmo  assim,  o  re- 
sultado não  foi  suficiente 
para  o  time  conquistar  um 
lugar  na  próxima  fase  da 
competição. 

Com  isso,  a  Macaca  en- 
cerra sua  participação  ten- 
do conquistado  seis  pontos 
e  garantido  cinco  gois  de 
saldo. 


Macaca  venceu  último  jogo  da 

Copa  SP  |  BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


O  jogo  contra  o  Tocanti- 
nópolis-TO,  realizado  no  Es- 
tádio Nicolau  Alayon,  em 
São  Paulo,  foi  bastante  dis- 
putado. E  a  Ponte  conse- 
guiu criar  mais  do  que  o  seu 
adversário. 

Os  gois  marcados  foram 
de  Jefferson,  Douglas,  Royce 
e  João  de  Deus. 

©  METRO  CAMPINAS 


FOX 

Direção  Hidráulica  I  ABS 
Airbag  duplo  frontal 

por  "29.190, 

-  Atças  de  segurança  no  teto 

-  Banco  com  encosto  traseiro  rebatív&i 
■  Banco  d  d  motorisla  cgm  regulam  de  altura 


NA  GERMÂNICA  OS  PREÇOS  AINDA  SÂO  DE  2012 


fPI  ZERO  CONTINUA 
NAS  UNIDADES  EM  ESTOQUE 
COMPRADOS  ATÉ  31/12 


- 


ESTOQUE  LIMITADO! 
CORRA  E  GARANTA  0  SEU 
VOLKSWAGEN  COM  PREÇOS 
QUE  VOCÊ  KUNCA  MAJSVAI 
ENCONTRAR! 


TODO  0  ESTOQUE  COM 
PREÇO  DE  2012,  SEM 
AUMENTO!  È  A  SUA  GRANDE 
CHANCE! 


NAS  QUATRO  LOJAS  DE  CAMPINAS 


FACA  REVISÕES   EM   SEU  VEÍCULO  REGULARMENTE 


BARÃO  DERALDD  AMOREIRAS  SESC  VILANOVA 

mu  Albino  JL  B.  Oliveira,  T,632  Av.  Amoreira^  705  Rua  D.  José  t.  m  Av.  Imperatriz  LetrçaaJdina,  222 

FONE:  (19)  3749.8600   FONE:  (19)  3773.9999   FONE:  (19)  3734.9100   FONE:  (19)  3741 .4500 

l'-:i L-njiJrijj  úw  1 I  d  M  u>  JLinrnu  u-u  prejutoU  du'<mn  innlcqun  Pramó^kadã^l  ÉP*vlk3n  ÇMimiúáj  Infii  Úfcm  Eúm  nnM^MLr^ÍD  1  Úcompradi  rttítétadu  f-r Lo  j  *it  1 1  >  1 IffUtJ,  utfnla  m  itapun^risdadf  «n  nlbqu*  £ur«7Ttu  d»  l-uvcn  [uu  «  hjilu  VULuwjçmi  I  t.'"\l 

*  1  J.'íí  úérti  IrYil*  O*  4u4ómrtrJty«ni.  pkr*  iWrffl-Ln  -lt  í j  Lu  kjí,  ò-ti  r  lYdríiJffn  rffi  LuniuTwiiri  ni^rahdú  mOtm  w  lTà(itrm4tr',n£ÉrUi  KíkWEk,  bnri«fa  mM  ÚttKMtfn*  HUnú  píxu  uli-vn,iu  a  Curti  ftrr-wnlú  uu  uíjixj  uv  iiuiiuiinfeta  ÍWmtxAa  hhjik  udi  fúx  }  ^[ji.bfcláijMHuT* 
mHuj  JU  I  .'.ja'-  S  tuu»gç?  SJ  Luni  pn<u  fttrAirJnàl  i  mUJ*  U4  l«  IB-iorti  Uu6t.1«ndb-  b*\d#  Brfréúà  *  ú  mIMIiM  1}  m#i#i.TC  nfcá  Uttknti  F«ert  rrm«rrt*rtl*  i*4Mn£iML  hfeâârtdHrtfth  iMnutUmMb  lir*,  ÚL  iMMH  OtarUdA*  Ouvkiárli  H0Ú  Wh  2ÒU  iAÍ  OSÚÚ  J7D 
\*ti6Mwi.tú  JL  ptiiOto  íútti  MtérvOi  ^ilr^íXjdrlalj.  Ott»  TM  IKK 


SEGUNDA  À  SEXTA  SH  AS  19H 
E  SÁBADO  DAS  9H  ÀS  19H 


Germôriko  {S%^ 

www.gpMTií.nisavrÍLi.'-?].'.ii|r  br 


